

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Rose Carlos


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Marcela Vidal Machado


			Copidesque: Giulia Garbo Garcia


			Projeto Gráfico e Diagramação: Fabio Martins


			Capa: Giselle Rocha


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2080-6


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimento


			Agradeço a Deus, fonte da vida, e aos meus pais amados, Antônio Ramos Ferreira (in memoriam) e Miriam Carlos Ferreira, instrumentos do amor para que eu chegasse a este mundo tão enigmático e, ao mesmo tempo, lindo e desafiador. 


		




		

			
Apresentação


			Que a inspiração seja constante na construção cotidiana do ser, buscando compreender que a vida passa como um fluir das águas de um rio que correm rumo ao oceano, em que os encontros e desencontros culminam em toda a existência do viver, tendo o reconhecimento e a gratidão ao grande arquiteto do universo, criador de todas as almas. Consciente de que nada na vida acontece por acaso, tudo tem um propósito divino, que se completa na busca da felicidade, minhas lutas diárias sempre levam ao encontro de mim mesma e aprendo com a máxima socrática: “Conhece a ti mesmo”. Conjugado como verbo amar, esse encontro só se completa no encontro com o outro. O outro que passa pelos mesmos dilemas e existências, o outro que é o meu espelho, o meu amor, a minha dor, aquele que eu penso que seja, ou mesmo o meu avesso.


			O livro A vida entre o pranto e o canto é um conjunto de poesias e reflexões nascidas da dor e também do amor de ver quem eu amo ir embora, morar no alto, lá nas estrelas, quando precisei fazer com que minhas lágrimas se transformassem em versos, aliadas a histórias conhecidas sobre questões existenciais acerca da vida e da morte, as quais eu tenho experienciado nas profundezas de minha alma. Mas não me sinto poetisa e muito menos filósofa. Sou alguém que tenta dar um sentido mais leve para a vida e não posso me esquecer da fé que tenho como essencial para minha vida, movendo-me e mantendo-me em pé. Embora às vezes triste, na fé encontro o combustível que não me deixa desmoronar, nessa luta constante entre a pulsão de vida e a pulsão de morte travada dentro de mim mesma, mas que está presente em todo o ser humano como energia vital que o move e domina toda a natureza psíquica. E assim eu sigo a vida, entre o pranto e o canto, nesse meu caminhar.


			Se apenas uma pessoa se propuser a ler esta modesta obra e se sentir tocada por ela, eu já me considerarei satisfeita. Tantas lágrimas e risos traduzidos em palavras e expressos por meio da poesia e de histórias de vida. A poesia, que é puro sentimento, permite-me sair de dentro de minha ilha e ampliar meu olhar de mulher que também se reconhece nas dores e histórias de outras tantas mulheres. 


			Amo a vida, amo amar, pois se vim ao mundo por amor, proponho-me a ser sempre o amor. 


		




		

			
Prefácio


			Configura-se como corajosa, ousada e desafiadora a atitude de uma escritora, ao abordar questões do seu cotidiano, das vivências do seu dia-a-dia, que transitam entre a alegria e a tristeza, entre o contentamento e o descontentamento, contando sobre experiências de sua vida, que deixaram marcas profundas entre momentos de pranto e de canto. 


			Rosemary, uma mulher estudiosa, uma intelectual, transformou-se em uma poetisa, uma cronista, uma admiradora da arte, nos presenteia com textos que traduzem a sua vida pranteada e cantada, como poderemos ver na produção deste livro.


			Com rigorosidade e ternura, a autora, através das mais belas crônicas e poesias, fala sobre percepções, sentimentos e situações que viveu intensamente, junto à sua família, amigos e amigas, saboreando as dores e delícias de sua existência. Também escreve, em tom de desabafo, para processar e sublimar, de forma sadia e saudosa, a perda de um dos maiores bens da sua vida: seu querido pai! Foi essa grande perda, essa partida para junto do Sagrado, que a fez prantear e cantar a vida, para suavizar as lembranças, mostrando a equivalência e a ambivalência entre as alegrias e as tristezas vividas pelo ser humano.


			A autora nos traz grandes e significativas lições de superação, de amadurecimento, quando escreve sobre seu luto, sobre a vida, sobre a morte e a eternidade; quando fala sobre sofrimentos e dores nos momentos de perda de um ente querido. Bonito é ver a delicadeza e a tranquilidade dessas abordagens em forma de crônicas e poesias, enaltecendo, também, o lado bom e feliz da vida, enxergando o mundo com gratidão.


			Ao contar sobre sua vida e suas experiências como professora, como educadora, nos espaços educativos, Rosemary, através das letras e das artes, nos ensina a ver o outro com os seus mais belos sentimentos, falando sobre nossos afetos, nossos abraços e desejos de abraços; e sobre nossos momentos de lucidez, como navegantes em busca de novos caminhos e oportunidades de vida. 


			Aprendemos, assim, que, entre lágrimas e sorrisos, entre alegrias e tristezas, entre perdas e ganhos, medos e coragem, entre ânimo e desânimo, entre afetos e desafetos, esperança e desesperança, vamos nos permitindo viver “a vida entre o pranto e o canto”!


			A leitura dessa belíssima obra de arte de Rosemary nos transporta para momentos de amorosidade, de ternura, de alento, conforto e paz. Portanto... uma leitura que só nos faz bem! Vamos, assim, mergulhar, com os nossos mais puros sentimentos, num dos mais belos escritos de crônicas e poesias, produzidos por uma amante sensível da arte e da literatura!


			Neide Maria Alves Valones			
Caruaru, abril de 2022.


		




		

			
O Amor


			Pulsão de vida


			como um dia de Sol


			que inunda a terra da alma,


			pois aquele que vive implora


			esse sentimento indispensável


			que a razão do ser, confesso, não explica.


			Ah! O afeto do amor,


			quem dera tê-lo todo o tempo!


			Ter o zelo e não a espera,


			pois só amor explica a vida.


		




		

			
Vida e morte caminham juntas


			O antagonismo tem povoado a alma humana desde os primórdios da civilização. Somos vida e morte ao mesmo tempo. As flores que felicitam a vida são também aquelas que cobrem um corpo inerte quando está preparado para voltar a sua essência. Veio do pó e ao pó voltará e não há nada mais real do que essa constatação, pois nascemos todos os dias e morremos também. É uma pena que a cultura ocidental não nos tenha preparado para compreendermos o sentido real do viver, pois vida é morte e morte é vida. 


			Entender essa dinâmica é tão importante que nos tornará pessoas melhores e mais conscientes enquanto aprendizes do viver, tentando entender a lei natural de todas as coisas, que nascem, crescem e morrem. Por isso a importância de buscarmos sempre em nós a essência da vida, nas coisas simples: como no sentir o Sol nascer e morrer todos os dias, dando lugar à noite com sua Lua e suas estrelas, e às noites escuras cheias de medo e vazio. Parar para observar o céu com seus mistérios pode ser um grande exercício de reflexão, tendo a consciência de que haverá períodos dentro de nós de dias ensolarados, mas também de períodos noturnos, sombrios. Todos nós estamos sujeitos a esses sentimentos, independentemente de sentir ou não a alegria da vida, aquilo que somos enquanto pessoas que lutam constantemente para a compreensão de nossos conflitos existenciais. 


			Conta-se em uma lenda indiana que uma mulher, ao perder seu filho único, foi ao encontro de seu mestre iluminado, que tinha poderes sobrenaturais, até mesmo de ressuscitar quem já tivesse morrido, para que ele ressuscitasse seu filho morto. Depois de ouvir atentamente o pedido daquela mãe, o mestre pensou bastante e fez uma proposta: mandou que ela percorresse todo o vilarejo e lhe trouxesse uma semente de romã de uma casa onde nunca tivesse morrido alguém daquela família. Caso ela conseguisse essa semente, ele ressuscitaria seu filho. A mulher começou a percorrer todas as casas do vilarejo em busca da tal semente, perguntando de porta em porta se na família daquela casa tinha morrido alguém e as respostas eram sempre “sim”. Não conseguindo uma resposta satisfatória, a mulher voltou triste e foi viver sua vida. A lenda nos dá o entendimento de que a morte é uma condição humana e faz parte da vida de todo e qualquer ser vivo.


			Até o coronavírus atingir nossa realidade, talvez não tivéssemos nos dado conta de quão frágil é a vida, despertando em nós um grande medo da morte, de perder aqueles que amamos. Esse medo alastrou-se, tornando-nos reféns, mudando nossos costumes e hábitos, mexendo com nossa convivência familiar e coletiva, fazendo-nos refletir sobre o que realmente é importante em nossa vida e olhar, assim, para o bem mais precioso que temos: nossa família. Mas viver o hoje nunca nos garantiu nem garantirá o dia do amanhã, e na correria de nosso dia a dia sufocamos essa simples compreensão.


			“A verdadeira felicidade está na própria casa, entre as alegrias da família”.


			(Leon Tolstói)


			A vida é um dom maravilhoso e caberá a cada um de nós aprender a viver um dia de cada vez, como se fosse o melhor de nossas vidas. Eu diria que devemos buscar em nosso íntimo o sentido de nossa existência. O grande compositor Gonzaguinha retratou lindamente em sua canção “O que é o que é?” a vida de uma forma tão simples e poética que vale a pena sempre cantar e refletir sobre o que nos fala essa linda canção.


			“Eu fico com a pureza da resposta das crianças: é a vida, é bonita, é bonita. Viver e não a vergonha de ser feliz! Cantar e cantar e cantar a beleza de ser um eterno aprendiz. Eu sei que a vida deveria ser bem melhor e será, mas isso não impede que eu repita: é bonita, é bonita, é bonita...”. 


			A nós caberá tirar sempre lições simples sobre o modo de olhar a vida, permitindo-nos a graça do bem viver apesar das dificuldades cotidianas, compreendendo o fato de que sabe melhor viver aquele que é capaz de ouvir a criança que mora dentro de si, como o despertar para criança interior perdida em algum lugar dentro de nós, sem vergonha de ser feliz. Sempre aprendizes da vida, já que não teremos tempo suficiente para vivermos todas as experiências por ela contempladas. Só assim vamos aprendendo sobre a vida nos diferentes contextos e dilemas, trazendo a alegria do viver para dentro de nós. 


			Aprender é se colocar com a humildade de quem não sabe tudo e duvidando sempre das pessoas que se acham ou se dizem sabedoras da vida, pois o pressuposto da sabedoria é compreender que nada sabemos, como nos diz o grande filósofo Sócrates, “Só sei que nada sei”. Saber que sabemos é muito pouco em um universo tão vasto, onde somos somente uma centelha de Deus, que traz dentro de si seu amor. Deus, sim, criador de todas as coisas visíveis e invisíveis, é capaz de instruir os ignorantes e moldar os sábios em sua plenitude divina. 


		




		

			
Até breve, eternidade!


			Na vida nem tudo são flores, e quando os sofrimentos batem à nossa porta, temos sempre duas opções: chorar, presos ao sofrimento, feridos, magoados, quase anulados ou então resistentes. Erguer o corpo e levantar a cabeça, continuar a vida com seu alegre canto. Eis um grande desafio que a vida nos impõe, pois a vida é sempre uma inconstância, é um já chegar e ir embora, é a ampulheta do tempo que labuta em nós todo minuto e toda hora, um turbilhão de sentimentos. Ela é pulsão de vida, mas também pulsão de morte que mora dentro de cada um de nós, valendo sempre cultivar aquilo que não nos deixará morrer de tristeza ou sucumbir de desalento. Há quem diga que entende a vida, mas não a saboreia; outros que fingem, mas nem sempre a vida compreende.


			Quisera eu pensar menos e viver mais, debruçada em versos, tantas vezes silenciosos, perdidos no meu pensamento, buscando sempre um sentido real para minha vida, que entre sombras e escombros projeta em mim a triste realidade atual do coronavírus que tem afetado tantas pessoas, uma doença que se propaga em proporção gigantesca e escala mundial. 


			Ressignificar a vida depois de uma grande perda é sempre um ato de valentia, é nunca desistir da felicidade, é aprender a ser forte mesmo diante das piores tempestades. Dentro de minha pequenez cheguei à conclusão de que ver o outro ir embora, morar na eternidade, sem um beijo, uma palavra, um abraço derradeiro, é acreditar que um dia estaremos juntos, porque da fé e da esperança o amor será o maior sobrevivente. 


			Hoje, vemos confusamente, não conhecendo como somos conhecidos, mas depois da morte o espelho se quebrará e descobriremos quem realmente somos, contemplando a verdade do amor. 


			E como diz a palavra da Bíblia Cristã:


			“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, se não tivesse amor, seria como sino ruidoso ou como címbalo estridente.


			Ainda que tivesse o dom da profecia, o conhecimento de todos os mistérios e de toda a ciência; ainda que tivesse toda a fé, a ponto de transportar montanhas, se não tivesse amor, nada seria.


			Ainda que eu distribuísse todos os meus bens aos famintos, ainda que entregasse meu corpo às chamas, se não tivesse amor, nada disso me adiantaria.


			O amor é paciente, o amor é prestativo; não é invejoso, não se ostenta, não se incha de orgulho.


			Nada faz de inconveniente, não procura seu próprio interesse, não se irrita, não guarda rancor.


			Não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade.


			Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.


			O amor jamais passará. As profecias desaparecerão, as línguas cessarão, a ciência também desaparecerá.


			Pois nosso conhecimento é limitado; limitada é também a nossa profecia.


			Mas quando vier a perfeição, desaparecerá o que é limitado. Pensava como criança, raciocinava como criança. Depois que me tornei adulto, deixei o que era próprio de criança.


			Agora vemos como em espelho e de maneira confusa; mas depois veremos face a face. Agora meu conhecimento é limitado, mas depois conhecerei como sou conhecido.


			Agora, portanto, permanecem estas três coisas: a fé, a esperança e o amor. A maior delas, porém, é o amor.” (1 Coríntios 13: 1-13)


		




		

			
O céu existe


			Tenho um netinho de quatro anos e nossa reciprocidade é tão grande que é difícil viver longe dele, já que hoje ele mora em outra cidade com os pais, há duas horas mais ou menos de minha cidade. Quando estamos juntos, eu sinto o céu mais perto. Atualmente ele deveria estar na escola, mas devido à pandemia, sua volta foi adiada. Muitas vezes ele passa a semana comigo e isso me causa tamanha felicidade, pois somos apaixonados um pelo outro. Às vezes o chamo de meu carocinho de arroz, e ele ri e repete: “Sou o seu carocinho de arroz, né, vó?!”. Então eu explico que o chamo assim porque, quando ele ainda era bem pequenino e morava na barriga da mãe, eu já o amava tanto e tanto, antes mesmo de ele vir ao mundo. Falo sobre o apelido de carocinho de arroz e conto que ele morava lá no céu e o Papai do Céu resolveu nos presentear com a vida dele, pois, sabendo que amávamos as crianças, nos enviou-nos ele para alegrar mais nossa vida. 


			Ele sempre escuta atento com uma cara bem engraçada e a gente se abraça e se beija. Ele é tão pequenininho, entende pouco sobre a vida, mas compreende que de onde ele veio voltará um dia como todas as pessoas, pois nós nascemos, crescemos e morremos também. Ele tinha dois avôs e um bisavô, meu pai, meu marido e o pai do papai dele. Primeiro meu pai faleceu, então expliquei que ele tinha ido para o céu e virado uma estrelinha. Logo depois o seu avô paterno também faleceu e ficou somente o vovô Paulo, meu marido. Ainda no velório do avô paterno, ele olhou para meu marido e disse: “Vô, agora só falta você, né?!” 


			Naquele momento de tristeza e luto, todos nós rimos daquela constatação sobre a morte. Quiséssemos nós ter a leveza e inocência das crianças para compreender de maneira simples como a vida se finda. Atualmente tenho pensando na morte como uma transição importante e indispensável para o ciclo da vida. Olho para meu neto e me vejo nele, vejo os avós que já partiram e todos os nossos antepassados, pois as crianças são a continuação de nossas histórias e a vida vai seguindo através delas. É na inocência das crianças que mora a essência da vida.


			Caminhávamos juntos um dia pela praia, eu e meu netinho. Ele parou, olhou para o céu e acenou para as estrelas, pois agora as estrelas têm para ele outro significado, o bisavô e o avô estão a olhar para ele e brilhar lá no céu.


			“Tchau, biso Antônio! Tchau, vô Cláudio! Olha, vó, como eles brilham, eles estão olhando para nós, mas eu ainda não consigo enxergá-los!!!”. 
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